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O trabalho prooosto visa a apresentaçao das politicas e diretrizes da Errpresa pa

ra o desenvolvimento de pesquisa tendo, como objetivo, a absorç;o, adaptaç;o e 
desenvolvimento de tecnol og ias. 

Apresentam-se os diversos Programas de Formaç;o de Pessoa l de Nive l Universit~rio 
e sua inteqraç;o com as Unive r s idades, desde ~s Cursos de Graduaç;o atraves do 
Programa de lniciaç;o Cientifi ca atê o de Mestr ado e Doutorado . 

Apresentar-se-;o tarroêm os r esultados obtidos pe la Empresa ao longo 
desses programas, assim como a atuaç;o dos pesquisadores j~ formados 
logia de trabalho no ;nt,ito da Us ina Sider~rgica em Ti~teo - MG. 
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1 - INTROOUÇÃO 

A ACESITA, durante a fase de exoansao iniciada em 1974, necessitava de uma equ ipe 

altamente especializada para absorver e adaptar as t ecnolog ia s, vi s a ndo a produ

zir aços especiais at; ent;o inportados. Estabe lecer am-se pol iticas e dire trizes 

de pesquisas tecnol;qicas e de pessoal da ;reade pes quisa que r esultou na forma

çao, numa primeira fase, de 51 mestres, sendo 30 dissertaç;;.,s defendidas em meta-

lur9ia e, numa segunda fase iniciada em 1986, est; previsto formaç;o de 29 

tres e 11 doutores em metalurgia. 

mes-

A equipe preparada atua na Errpresa fornecendo suporte tecnol;ai co nas areas de 

processo e de produto, promovendo melhorias e inovaçoes . Faz interc~noio com Uni 

versidades e Centros de Pesquisa e Desenvolvimento. Participa dos rumos tecnico 

e cientifico da ~resa. 

2 - DESENVOLVIMENTO 

Com a expansao, a ACESITA teria que absorver novas t ecnologias e, consequentemen

te, era necessar10 elevar o nive l t;cni co de seus recursos humanos, para que se 

pudesse m invlantar e colocar, em operaç~o, novos equioamentos . 

Estrategi camente a ACESITA adotou um modelo de bus car tecno loo ia em diversos pa,

ses do mundo e em errpresas dive rsificadas, dentro da sua I inha de produc;o, para 

que pu~ssemos conhecer melhor as v~rias exoeri ; ncias internac ionais e adapt~-las 

a sua realidade, visando ao pl e no domí nio da Tecno loo ia, e ao mes mo t errvo f ormar 

uma equipe de pesauisadores com enoasamento t;c nico-c ientífi co pa r a faci I itar a 

coounicaçao no i nterc~rrbio com t;cnicos estrangeiros , visando a garantir uma trans 

fer;ncia de t ecnol oaia e posteriormente adapt~-l a ~realidade nac ional. 

No Anexo 1, apresentamos um quadro relacionando os princ ioai s eouioamentos irrplan 

tados, ;reade irrplantaç;o e a t ecnologia de origem. 

Para assegurar a transfer;ncia de Tecnologias, necessar,o tano~m foi def inir, por 

parte da Errpresa , quais seriam as crenças e valores que iriam apoiar todo o pro

cesso como taro;m definir as políticas de Pes quisas Tecnol;gicas. 
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A En-presa acredita : 

Na capacidade de desenvo lvimento das pessoas. 

Na livre iniciati va, c omo f orma para seu permane nte desenvolvimento, t e n

do o luc r o como indi cador da boa conduc;o dos negc;ci os. 

Na necessidade de c ons tante desenvolvimento de s ua t ecno l oqia o dra asseg~ 

rar o seu continuo c r esc imento . 

Cuanto as Pai iti ca s de Pesquisa Tecno l~g ic a. citamos algumas: 

Procurar forta lecer- se em t e rmos de t ecnol~ia industria l propri u , execu

tando pesauisas e desenvo lvimento nas ~reas de conhec imento ci entff, co r c 

levante a s uas ativi dades . 

N;o pre tender a auto- suf ic i;nc ia em pesqui s a s e desenvolvimento apoiando

-se, senpre que possive l , em e nt idades ext e rnas pa r a s ua r ea l izac;o. 

O desenvol v irr~nto t ecnol~g ico da Empres a, em func;o da expansao , pode ser divid ido 

em 3 fases distintas, conforme descric;o a sequir: 

Iª Fase - 1975 a 1980: 

·Tiveroos neste periodo a in-p lantac;o dos diversos equipamentos dentro do fluxo de 

produç;o, bem como a ope rac;o do s ~esmos. Destaca-~e t arrc,.;;m como uma fa s e de 

Absorç;o de Tecnolo~ia. J~ nes t e periodo , tivemos conc lu ido o 1º Pro~r ama de For

maçao de Mestres. 

2ª Fase - 198 1 a 1985: 

Este f o i o per iodo de produç;o e cansa i idaç;o da nossa primeira fa se de cxpansao . 

Procuramos adaptar a t ecno logia~ r eal idade nacional. f oi um per iodo mu rcado pe lo 

treiname nto interno visando ao repasse e divulgaç;o dos conhec imentos abs orv i dos e 

j ~ adaptados . 

3ª Fase - 1986 : 

Fase de s ustentação e desenvo lvimento de tecno log ias . que ,ra garantir a r epetiti 

vidade dos r esu ltados a lcançados be m como promover o desenvolvimento de s ua ~ro

pria tecnol ogia. lnc lu i-s c ,nesta f ase , uma nova etapa de Formação de Mestres e 
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Doutores. 

Apresentamos, no Anexo 2, em forma de diagrama, , as fases do desenvolvimento tec

nol.;gico citadas. 

2.1- Formação de Mão-de-obra para a Área de Pesquisa 

A ACESITA, dentro do seu modelo de desenvolvimento tecnol~qico, s~re procurou 

inanter um relacionamento com as Universidades. Este envolvimento acontece em 2 

momentos: o primeiro na fase de formação acackmica com o desenvolvimento do pro

grama de iniciação cientifica e posteriormente num est~gio mais avançado de con

te~ tecnol~gico, em programas de especialização e de ~s-graduação. 

Apresentamos,no Anexo 3, o dia91"ama representativo do model o de Formação e Prepa

rayão de Pessoal Universit~rio. 

2.1.1- Programa de Iniciação Cientifica 

A forma~o de um pesquisador e a sua identificação com uma empres a deve começar 

ainda na fase de formação acackmica a partir do 7º periodo do Curso de Graduação, 

quando se inicia o processo de despertar , no mesroo, o espirita de pesq~isa, ori

entando-o dev·idamente para este fim. 

O referido pr091"ama tem como objet i vo maior, identificar estudantes universita

rios com potencial para se desenvolver na ~reade pesauisa, v isando no futuro, a 

constituição de uma equipe especializada, voltada para esta area. 

Este programa envolve as seguintes Universidades: 

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG - Be lo Horizonte - MG 

Instituto de Tecnoloqia - MIT - Governador Valadares - MG 

Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP - Ouro Preto - MG 

Centro Federal de Educacão Tecnol~gica - CEFET - Belo Horizonte - MG. 

A [q,,-esa mant;m atualmente un quadro de 27 estudantes intecirados ao procirama, 
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recebendo cada um uma bo l sa de CQfl'Olementação educac io nal. 

As e tapas do pro9rama constituem-se de: Est~g i o de F~rias na Usina Sidcr ~rgica , 

onde o estudante conhece a Empresa e t e m oportunidade de co locar c m pr~ti ca os c o 

nheci mentos adquir idos ; Pesqui sas em Assuntos de interesse da Envresa com orienta 

ç;o de Profe s sore~ e T;cnicos da Usi na desenvo l vem-se, nas Universidudcs, durante 

os periodos de aula. 

Durante o programa fa z-se um acorroanhamento sistematico pe l a area de Rec ursos Hu

manos e Área T~cn ica e, ao fi nal do curso aca~mico , dependendo do deserrpenho a- • 

presentado pelo estudante, faz-se um con v ite para admissão n o quadro de 

da ÚJl:>resa . 

2.1.2- Proqrama de Tra inee 

Trainee 

O Programa de Trainee tem como ob.iet ivo ter pessoa l r ec~m-fo rmado, admitido e 

adaptado ã r eal idade da Empresa, visando ao seu aproveitamento futuro e m ativida

des Gere nciai s, de Pesqu isa e Desenvo lvimento Te cno l~qi co. 

A seleção d o pessoa l e feita at raves do Programa de Ini c iação Cientifi ca e Est~

gio. 

O Programa tem a duração de 2 anos, prevendo-se redizia dos Trainees em areas a

fins, visando a dar-lhes op<>rtuni dade de maior conhec imento do processo de produ

çao. 

Ao Trainee e dada a oportunidade de desenvolver projetos especificos , bem c omo 

particioar d e projetos de capacitaçao. Ap~s o periodo de preparaçao, o Trainee ~ 

aproveitado em uma função T~cni ca ou Gerenc ia l, de acordo com suas 

des e necessidades da [o-presa . 

potenc ial id~ 

A função t~cn ica subdivide-se e m 2 areas de atuaçao, sendo urna de apo io a Produ

ç;o, mais voltada~ operaciona l izaç~o e outril de pesquisa. 
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2.1.3- Programa de Mestrado e Doutorado 

lnic_iado em 1975, o proqrama ja formou 30 Mestres em Metalur9ia, num total de 39 

matriculados . no periodo de 1975 a 1981. Vide quadro demonstrativo, Anexo 4. 

Em 1986, a ACESITA decidiu pela reimplantação de tal prowama, considerando a ne

cessidade de fixação e desenvolvimento tecnol~qico. bem como garantir a repetiti

vidade dos resultados alcançados at; então. Vide quadro demonstrativo, Anexo 5. 

Assim sendo, o referido proqrama teve, no passado, o objetivo de formar uma eaui

pe altamente especializada para absorver e adaptar tecnologias ~teis ~ Empresa. 

Atualmente, entretanto, o ob_jetivo ; formar uma equipe que possa sustentar e de

senvolver essas tecnologias. 

O programa tem o seu desenvolvimento junto a Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), por inte~dio da Fundação Cristiano Ottoni (FCO). A maior parte dos re

cursos e financiado,pela Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). 

A coordenação administrativa est~ sob a responsabi !idade ela area de Recursos Huma 

nos, existindo t~m uma coordenação t;cnica subdividida de acordo com as especj_ 

a I idades do proqrama. 

Estamos desenvolvendo um Programa de Mestrado nas seguintes especial idades: 

Metalurgia 

Mecânica 

El;trica 

Eletr;;nica 

Automação 

Administração 

E o prav-ama de Doutorado na Especialidade de Metalurgia. 

Etapas: 

Seleção dos Candidatos: 

feita na Usina apc;s indicação por parte das Chefias das areas. É feita uma an~I i 

se dos candidatos sob v~rios agpectos, inclusive uma entrevista com o Coordenador 
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T~nico respons_;vel pela especial idade do prcw-ama. 

Prepara,..;o e Nivelamento: 

Esta etapa e necessaria para uma reciclaoem dos conhecimentos aca~micos do futu

ro Mestrando, sendo a fase de nivelamento el iminat~ria. Ocorre na Usina e na 

Universidade, resoectivamente~ 

Cbtenção de Cr~ditos : 

Desenvolve-se na Universidade com duração variando de 12 a 18 meses. Nesta fase, 

cursam-se disciplinas dete rminadas pelo futuro tema de dissertaçoo ou tese a ser 

defendida . 

Defesa de Dissertação ou Tese: 

Desenvolve-se na Usina e na Universidade, variando em função do tema, com uma du

raç~ prevista de 1 a 3 anos. Nesta etapa exige-se o desenvolvimento de um tema 

com ap I i cab i I idade de acordo com os i nteresses da ACES I TA. 

3 - ATUAÇÃO E PLANO DE CARREIRA 

Os pesnuisadores sao awuoados fisicamente junto as areas de operaçao e arniinis

trativamente gerenciados pela Divisão de Metalurqia. 

Estes gruPOs sao feitos por processo ou por produto conforme a necessidade da Em

presa. 

O modo de atuayão e feito atrav~s de servicos de apoio tecnico para os problemas 

de curta dura~o ou de pro_ ietos; em estrutura matr i c ia I para aque I es que demandam 

,naior t= de duraç~o. 

~s a fase de conclu~o de cr~ditos, os mestrandos sao alocados na Divi~o de Me 

talurgia e seguem uma carreira de pesquisador especifica na Errpresa, conforme dis 

criminacao a se0uir: 

Pesquisador Assistente ~s a conclusão dos cr~ditos. 

Pesauisador Assistente 11 - ~s a defesa da dissertação. 



Pesquisador J~nior 

. Pesouisador Senior 

4 - RESULTADOS 
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apos 6 anos de exper i enc i a 

aPQS 10 anos de experi;ncia 

O Programa e uma atuaç;;o conjunta dos pesouisadores permitiram um traba lho de e

quJoe com as areas da Usina, o que t em contribu ido e fetivamente para o processo 

de produ~ão de : 

- Gusa com sistema de injeç;;o de f inos de carvao (patente ACES ITA ) ; 

Chapas inox i~veis laminadas a frio; 

Aços si licios de GNO de baixa perda ; 

Aços si I icios de GO via LO, Y.00 , Laminadores St ecke I e Lami nacão a Frio 

(TecnolOQia ACESITA); 

Chapas de aço alto-carbono com baixa anisotc,opra; 

Chapas de aço ao Carbono micro l igados de alta r es ist;ncia; 

Ressalta-se tant,,;;m a melhoria do rendimento e da qual idade dos aços n;;o-pl anos p~ 

ra construção mec;;nica e o desenvolvi mento de aços em barras de corte I ivre. 

Numa aval iacão formal do prOQrama, verificamos que os traba lhos produz idos pe los 

pesouisadores. geraram: 

Aumento de rendimento; 

Reduç;;o no consumo ele ~leo contiustive l; 

Garantia da estabilidade de oua l idade; 

0r!'l<3nização, efici;ncia e uniformizaç;;o dos .,.;todos de trabalho; 

Reduç;;o de reclamaç;;.,s e devoluçÕes de produto; 

Particioação ativa na ~reade oroduç;;o de ~lcool; 

Anp I i aç;;o do I eoue de oferta de produtos; 

Substituição de iorportac;;o de oroduto acabado; 

1 ndepe~nc ia tecno 1 ~ i ca. 

Constatou-se t~m oue a LJ!l)resa ja obteve um retorno de 5 vezes o custo do pr~ 

grama. 
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A se!'l<Jir, apresentamos uma relação das dissertaç;;.,s defendidas por orCX'm c rcnol.;_ 

9ica de defesa. 

Efeito de uma Normalização na Evolução da Textura e no Enrugamento do Aço lnoxi 

d.ivel . 

Determinação das Tens;;.,s de Escoamento em Estado Plano de Deformayão. 

Modelo Mate.,,;;tico para Alto-Forno a Carvão Veoetal . 

Determinação de Tensão de Trefi lação de Barras Ci lindricas. 

Estudo das Causas do Desqaste de Refratários de Conversores LO Durante a Fabri

cação de Aços de M;dio e Alto Carbono. 

A,...;;I ise do Processo de Laminacão a Ouente. 

Tratamento Termo--Ouimico do Min;rio para Altos-fornos a Carvão Ve!'l(!tal Operando 

em Alta Produtividade. 

Análi se T;rmica do Linqotamento Continuo. 

Contribuição ao Estudo dos f ornos El;tr icos. 

Modelo de Circulação dos Álcal is em Alto-forno a Carvão Ve!'letal. 

Estudo sobre a Anisotrooia nas Prooriedades Mecãnicas de Chapas de Aco com Alto 

Teor de Carbono · Laminadas a Ouente. 

A Estimativa de Tencerabi I idade do Aço SAE 8620 a Partir de sua Coooosicão Oui

mica e Tamanho do Grão. 

Dia9n~stico da Substituição de Corrt,ustivel numa Usina Sider~roica lnteorada a 

Carvão Vecietal, Baseado num Modelo Ener~tico Efetivamente Implantado. 

Controle Estático do Processo LO. 

Macrosseqre9oção em Lingotes de Aço Acalmado. 

lnflu;ncia das Variáveis de Processamento na Esfer o idizacão do Aço SAE 52100. 

Modelo Mate.,,;;tico do Alto-forno a Carvão Ve9etal a Luz da Aplicação de Fen~

nos de Transnorte. 

Estudo das Prooriedades dos Ci I i ndros Fundidos para Laminacão. 

Desenvol vimentos Exoerimentais e Operacionais para a Pr~dução do Aço Inoxidáve l 
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ferritico ABNT 430 na ACESITA. 

Ãn.ilise de Variação das Prooriedades Mecànicas a Tração Provocadas pela Trefila 

çâo de Barras de Aco AISI 1212. 

Estudo da lnfl.,;;ncia das Condiç;;.,s Gec,m,'.;tricas do Processo de lamina'rão na Gera 

çâo de Trincas no Trem Desbastador da ACESITA. 

Controle do Proces"° AOO. 

Ãn.ilise da Formabilidade a 0uente do Aço Ressulfurado ao Churrbo SAE 12614 Pre

viamente Conformado. 

formabi I idade a Ouente dos Aços Ressulfurados Baixo Carbono em Est ado Brut o de 

Fusão, no Desba,.tador da ACESITA. 

Determ inação da Bitola lntermedi~ria Õtima o Aço S ilicio laminado a Ouente Via 

Steckel. 

Distribuição de Sulfeto no Aço Si licio 3% Via laminação Stecke l . 

Determinação da Sequ;ncia de Passes na laminação a Ouente de Placas de Aço. 

Controle do Proce""° de Fabricação de Aços ao Si I ic io Vi a VOR. 

Estudo Exoerimental da laminação de Aços ao Carbono e Microli!ldclos em lam inador 

Steckel. 

Ãn.ilise de Resultados Operac ionai s da Injeção de Finos cio AF-2 da acesi ta. 

lnfl.,;;ncia da Intensidade de Deforma<;;;o a Frio no Cot1POrtamento Arn'.idi co cio Aço 

lnoxid.ivel ABNT 304. 

Otimizas,ão da Oualidade do Sinter a Carvão Ve!'l<'tal . 

1 nfl .,;;nc ia da Rerução sobre a Est~ i I idade de Chapas de Aço I nox i ~ve I ABNT 

430 laminada~ a Frio. 

No periodo de 1975 a 1988, foram apresentados 187 traba lhos pelos pesqu isadores 

nos Si~ioR Internos Semestrais da ACESITA, o aue corresPonde a um percentual 
0

de cerca de 60% em rela~o ao total apresentado. 
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5 - CONCLUSÃO 

O Pr09rama de Formação de Mestres e Doutores ensejou a ACESITA constituir uma 

equipe t~cnica capac itada, que t em atendido os ob jetivos proPQstos em sua exe,:,n

são, pois desenvolveu uma I inha de produtos de t ccnolooi a altamente s ofist icada e 

in;dita no pa is na produção de aços ao si lic io e inoxid.ivel em planos laminados a 

frio que v;n, ate ndendo pl e namente à necessidade do mercado brasileiro . 
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FORMAÇÃO E 

PREPARAÇÃO DE PESSOAL UNIVERSITÁRIO 
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~ 
DEIXARAM CIA ATUAM CIA. 

MATRL TESES OEIX~ 

CU½ OEFEf':! RAM O COM SEM ÁREA EM 01J 

DOS OIDAS CURSO !TESE OE_ TESE DE_ PESOU! TRA 

fThOIOA FENDIDA SA ÁREA s 

METALURGIA 39 30 3 7 6 18 5 

TÉRMICA 6 4 - - 2 4 -
MECÂNICA 1 - 1 - - - -

ELÉTRICA 3 3 - 1 - 1 1 

ELETRÔNICA 2 1 - - 1 - 1 

TO TA L 51 38 4 8 9 23 1 7 
1 

PERÍODO: 1975 - 1981 

DEMONSTRATIVO DO PROGRAMA MESTRADO 
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MESTRADO 

ESPECIALIDADE ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 1988 1987 1988 1989 TOTAL 

EXTRATIVA 2 2 2 2 8 

SOLIOIFI CAC ÃO - 1 1 - 2 

METALURGIA CONFORMAÇÃO MECÃNICA - 3 4 4 li 

METALURGIA FÍSICA 5 1 1 - 7 

APLIC. OE MATERIAIS ESCllll\S - 1 - - 1 

CONSTRUÇÃO DE MÁQUINAS 1 - - - 1 
MECÂNICA 

TÉRMICA 1 - 1 - 2 

ELÉTRICA SISTEMA OE POTÊNCIA 1 - - - 1 

ELETRÕNICA ELETRÔNICA - 2 - 1 3 

CIÊNCIA DA COMPUTACÃO 3 2 3 3 li 
AUTO MA CÃO 

MATEMÁTICA DA COMPUTACÂO - 1 2 2 5 

ADMINISTRAÇÃO GESTÃO DA TECNOLOGIAS - 1 - - 1 

T o T A 1 s 1 3 14 14 12 53 

DOUTORADO 
ESPECIALIDADE 1988 1988 1989 TOTAL 

METALURGIA 1 5 5 1 1 

PROGRAMAÇÃO PREVISÃO - 1986 -1989 


